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    Sou grato a Deus por tudo que Ele tem feito a meu favor, em especial por ter concedido a bênção de escrever esse livro.




    Sou grato à minha esposa por me apoiar, tanto pessoalmente quanto em Oração, pela Publicação dessa Obra.




    Sou grato a Deus pela vida do meu filho, que mesmo enfrentando grande aperto financeiro, levantou o valor para que eu pudesse contratar a Editora Dialética para a construção e publicação desse livro.




    Sou grato a Deus pela vida dos meus netinhos que, sem dúvida nenhuma, serviram de inspiração para rever a infância e adolescência do Paulinho.




    Sou grato a Deus pela Equipe de Líderes, Gestores, Designers 
e Colaboradores da Editora Dialética.




    Sou grato a Deus pela vida de cada Leitor, que há de encontrar nessa leitura uma Resposta de Deus para sua Vida.


  




  

    Paulinho




    MENINO POBRE DA ROÇA




    Paulo prado




    Paulinho, filho de uma família muito pobre com 10 filhos, sendo ele o quarto mais velho. Menino franzino, porém, com um olhar meigo, sempre com sorriso nos lábios. Com poucas palavras, conquistava aqueles que dele se aproximavam.




    Trabalhava com seu pai na roça com agricultura diversificada desde os 9 anos de idade. Paulinho tinha, por obrigação, que, logo nas primeiras horas da manhã, tratar os animais, porcos, galinhas e outros. Logo após, tomava café e seguia com seu pai para a roça, sempre alegre, muito aplicado naquilo que era pra fazer.




    Já com 11 anos de idade, Paulinho tinha muita vontade de escrever seu próprio nome. Foi a pedido de sua mãe que seu pai permitiu que ela o matriculasse pela primeira vez em uma escola rural. Trabalhava na roça até o meio-dia, almoçava ali mesmo no trabalho, pois sua mãe sempre trazia o almoço e, por volta desse horário, saía do trabalho diretamente para a escola, sempre malvestido, com roupinha de serviço e pés no chão.




    Caminhava feliz aqueles quase 6 quilômetros. Porém, por estar sempre descalço e malvestido, era motivo de deboche e de risos muitas vezes por parte daqueles que tinham melhores condições. Mas, Paulinho desfazia qualquer sentimento de tristeza ou decepção e substituía esse sentimento por esperança e fé que sua vida seria transformada, pois era forte em seu coração essa convicção.




    Estudando do mês de agosto até os primeiros dias de dezembro daquele mesmo ano, Paulinho aprendeu a ler e escrever, aprendeu também as 4 operações da tabuada. Não voltando mais à escola, pois, no entendimento dos seus pais, aprender a escrever o nome e fazer as 4 operações de matemática era o suficiente.




    Paulinho ainda arrumava tempo, assim que chegava da roça ou da escola, antes de escurecer, brincava com seus irmãozinhos de bola de meia como qualquer outra criança.




    Os dias iam passando e Paulinho foi se tornando reconhecido por desempenhar bem a matemática. Os fazendeiros da região, descobrindo suas habilidades com matemática, aos fins de semana, iam à casa de seu pai, levando suas medidas de terras para que Paulinho fizesse o cálculo de suas medições, o que realizava com muita alegria e satisfação.




    Paulinho crescia, crescia também a singeleza no seu coração, tinha prazer em acompanhar seu pai no serviço da roça. Temente a Deus, muito atencioso, por onde passava era bem aceito, suas falas soavam como legado, conquistava e prendia a atenção das pessoas. No seu entendimento, era cuidado por Deus.




    O tempo ia passando, Paulinho ia crescendo. Dos 13 para 14 anos de idade, tentou voltar a estudar, porém, veio a ditadura militar, que fechou e acabou com a escolinha rural, trazendo tristeza e sofrimento para todos naquela região. Porém, Paulinho tinha sonhos e desejos, seu primeiro sonho foi ter um sapato, comprar seu primeiro par de sapatos, como comprar? Paulinho teve um raciocínio prático: “se eu pedir ao meu pai para comprar meu sapato na venda da colheita, lógico que não vai querer, pois teria que comprar também para todos os demais irmãos, o que não seria possível”. Então, pensou em uma forma de empreender para ter seu próprio dinheiro e, assim, comprar seu sapato. Fez do seu sonho um projeto. Conversou com seu pai, pedindo a ele que o permitisse, liberasse, para trabalhar nas lavouras dos vizinhos e fazendeiros da região na condição de diarista, contou-lhe o motivo pelo qual precisava trabalhar fora. Seu pai entendeu e concordou, porém, com uma condição: trabalharia, sim, nas roças dos vizinhos, porém, assim que precisasse, viria ajudar seu pai em sua roça. Muito feliz com a ajuda do seu pai, começou a trabalhar para terceiros. No começo, não foi fácil, pois iria trabalhar com estranhos, mas Paulinho precisava vencer aquela barreira, talvez a maior, para alcançar seu objetivo.




    Tempos depois, Paulinho foi contratado para trabalhar em uma das fazendas vizinhas, trabalhando na lapidação de madeira bruta com machado, para a construção de um curral. Paulinho aprendeu muito com esse trabalho, juntamente com um profissional contratado para a construção do curral e dos galpões daquela fazenda. Aprendeu a construir não só curral como também a construir galpões, ganhando a confiança tanto do empreiteiro como do fazendeiro que gostava muito dele. O fazendeiro ofereceu a Paulinho para fazer parte da equipe que tirava leite, de madrugada, pois isso poderia acrescentar valores ao seu trabalho, o que foi muito bom. Levantando todos os dias às 3h da manhã, aprendeu rapidamente a tirar leite e lidar com gado, melhorando assim seu ganho. Desempenhando um bom trabalho, Paulinho percebeu sua reputação crescer, como resposta a seu trabalho sentia se honrado.




    Aos finais de semana, ia passar tempo com os seus pais e seus irmãos, com quem tinha grande prazer de estar, e agora, podendo ajudar seus pais em casa com valores — o que era muito bem-vindo, pois sua infância tinha sido de trabalho. Aproximando-se dos seus 17 anos, Paulinho usava os fins de tarde e finais de semana para brincar com seus irmãos, desenvolvendo brinquedos e empreendendo brincadeiras que faziam daquela casa um pequeno paraíso. Paulinho crescia também em responsabilidade. Já na madrugada seguinte aos finais de semana, precisava estar lá no curral tirando leite, pois o leiteiro chegava por volta das 6h30 da manhã para recolher o leite. Comprometido com seu projeto, Paulinho não podia perder tempo.




    Aos olhos das pessoas, ele não era apenas um adolescente ousado, porém um jovem maduro com propósitos bem definidos. Quase um ano depois, fez seu primeiro acerto de contas, recebeu seus salários, foi à cidade grande para a realização de seu sonho, seu projeto — a compra do seu tão sonhado sapato —, comprou seu par de sapatos, de marca “Sândalo” e de cor Marrom, que era sua preferência na época, e comprou também algumas roupas, inclusive sua primeira calça comprida. Que alegria!




    De volta para casa, feliz, Paulinho planejou ir à sua primeira festa, com roupa bonita e sapato bom, de marca. Agora só faltava a namorada. Na verdade, como todo jovem, Paulinho já tinha uma pretendente, e a partir desse momento crescia essa relação. Aquela jovem linda de olhos castanhos cabelos pretos longos aquecia cada vez mais seu coração, porém esse parecia um projeto mais a longo prazo, pois tinha, no seu coração, que aquele era tão verdadeiro que planejava que, aos vinte anos, poderiam se casar. Porém, para o momento, Paulinho tinha outras prioridades, queria juntar dinheiro para realizar outro sonho: comprar sua bicicleta de marca Caloi de marcha. Isso não demorou muito, pois estava empreendendo bem com bons resultados financeiros. Em menos de um ano, foi à cidade, escolheu e comprou sua Caloi de marcha, toda em inox, superando as expectativas do seu projeto. Como toda rosa tem espinhos, aquilo que no seu coração era precioso e tão certo como adquirir sapatos e bicicleta não aconteceu. Tinha por certo que aquela pequena linda seria sua para sempre. Hoje, sei que milhares de pessoas passam ou já passaram por esse processo e com Paulinho não foi diferente. Ter que consolar seu coração, levá-lo a compreender que as coisas voltadas ao sentimento, ao coração, ao amor não são garantidas pelo quanto você empreende por essa conquista, isso é completamente diferente. Aquela linda menina com olhar meigo, que gerava um sentimento muito forte de amor e paixão, pressionada pelos seus pais, chegou para Paulinho para se despedir, dizendo que estava indo embora com seus pais. Meu Deus, como foi difícil olhar para aquele rostinho lindo, olhar meigo, como se aquele pudesse ser o último abraço antes de ela ir embora. O coração de Paulinho ficou em pedaços, sem chão. Ele não achava palavras para definir o que estava acontecendo, um pequeno abraço, um forte aperto de mãos, tentando segurar as lágrimas. Fitando em seus olhos, percebeu que ela também não conseguia contê-las, porém suas lágrimas traziam sinônimo de “em um outro dia, quem sabe”. Paulinho, não conseguia raciocinar direito.




    Aquela tarde de domingo findou, veio a noite — que dor, talvez a maior noite de toda minha história, como diz aquela canção de Sara Faria: “foram noites intermináveis eu só chorava, bem no auge da minha dor nada me consolava mais eu sobrevivi como águia solitária”. Foi mais ou menos assim, “Deus me escondeu bem debaixo de suas asas, nem uma peste me matou, nenhuma flecha me atingiu. Eu aprendi a ganhar perdendo, aprendi a subir descendo, doeu, doeu mais, eu cresci e cresci diminuindo, apareci desaparecendo, e o poder de Deus na minha fraqueza se aperfeiçoou. Tem coisa boa chegando, tem algo acontecendo, não importa o que eu sofri, o que importa é que eu sobrevivi”. Paulinho sobreviveu, não sabia como orar, porém clamava a Deus com gemidos. Como não havia no seu espírito um sentimento de que seria abatido por derrota ou fracasso, foi nocauteado pelo “Amor”. Em momento nenhum passou pela cabeça do Paulinho, que correria riscos, isso não, nem pensava, por isso tinha intensa dor. Então, foi buscar meios, consolo, alívio. Paulinho, tão jovem, tão meigo, tão simples, agora precisava aprender a lidar com o desconhecido, a descobrir o remédio para curar a dor. Mal sabia ele que teria que tomar o Antídoto do Amor. Uma dose mais forte, de um novo “Amor”! Como conseguir isso? Sem ter com quem se aconselhar ou buscar ajuda, Paulinho decidiu focar nos trabalhos. Tomado por um sentimento de responsabilidade, retomou suas tarefas, pôs no seu coração que terminaria sua empreitada e iria embora daquela região.




    Paulinho, agora jovem, voltou para a casa de seu pai. Naquele tempo, os irmãos mais velhos já haviam ido embora, então Paulinho decidiu trabalhar juntamente com seu pai no cultivo de arroz. Para ajudar na manutenção da lavoura, Paulinho assumiu novamente a leiteria de uma grande fazenda. Próximo de seu pai, trabalhava de madrugada tirando leite até às 6h30 da manhã, a partir daí ia trabalhar na roça gerenciando um grupo de trabalhadores, funcionários de seu pai.




    No segundo ano, fizeram uma grande colheita e Paulinho manifestou a seu pai o desejo de ir embora, trabalhar na cidade grande. Seu pai concordou, porém Paulinho era o braço direito dele, o pé-de-boi. Pensativo, seu pai decidiu ir também com Paulinho, pois o filho tinha um bom relacionamento com seu pai. Combinados de irem embora da região, foram juntos de mudança.




    Provido de uma boa colheita, seu pai propôs comprar todo o material para construírem uma casa de morada na cidade. Paulinho construiria a casa de seus pais, o que assim foi feito e, três meses depois, a casa estava pronta. Paulinho, depois disso, foi atrás de conseguir um emprego. Jovem destemido, valente, porém despreparado profissionalmente para trabalhar na cidade, encontrou em uma construção o então empreiteiro lá da fazenda, construtor de curral e galpões, que esboçou grande alegria ao reencontrar Paulinho e prontamente o contratou, para trabalhar de servente de pedreiro. Paulinho aceitou, pois aquilo que aprendeu na fazenda pouco somava na cidade. Com o propósito de voltar a estudar, matriculou-se em uma escola noturna. Porém, como o trabalho era muito puxado, com uma carga horária das 6h às 18h, não conseguiu dar continuidade aos estudos. Dando preferência à profissão, Paulinho “pegou muito forte” para aprender a profissão de pedreiro. Pouco mais de um ano depois, se tornou um bom pedreiro, especializando-se em acabamento, na aplicação de azulejos e cerâmica. Passou a ser requisitado para fazer serviços de revestimento nas grandes residências e mansões. Conheceu um engenheiro civil, empresário da construção civil naquela cidade, esse engenheiro civil, gostando dos serviços do Paulinho, o convidou para ir trabalhar com ele. Paulinho aceitou sua proposta, pois era muito boa. Em questão de seis meses depois, a empresa pegou uma obra para ser implantada na região do Pantanal. Sem despertar o interesse de nenhum dos encarregados da empresa, o então empresário fez uma boa proposta com recompensa para que Paulinho fosse gerenciar aquela construção. Paulinho aceitou de pronto o desafio, o que foi muito bom. Com grande comprometimento, por volta de seis meses depois, Paulinho concluiu a empreitada. Com grande satisfação, aquele empresário fez o acerto de contas sobre o serviço, dando a Paulinho um bom saldo no seu crédito. Como o valor era um pouco alto, propôs pagar em duas vezes: 50% no ato e o restante três meses depois. Paulinho concordou com o seu patrão, porém relatou que desejava comprar seu carro zero km, que até já havia escolhido o carro de sua preferência na concessionária, e que seu saldo dava para pragar à vista o modelo escolhido. O então empresário foi com ele até a agência de carros e avalizou o saldo devedor e Paulinho saiu da loja de carro zero km, isso aos 23 anos de idade.




    Morando com seus pais, trabalhando com aquele empresário, Paulinho sua primeira empresa individual, como se fosse o MEI de hoje. Grato com tudo que DEUS estava proporcionando, Paulinho não perdia sua singeleza, continuava sendo aquele menino meigo, educado, que conquistava com seu jeito simples de expressar.




    Em um dia daqueles, vindo do trabalho para casa para almoçar, ao passar em frente de um grande colégio, chamado colégio das freiras, foi surpreendido pelo sorriso de uma lida menina. Dando meia volta, encostou o carro para lhe oferecer uma carona, o que imediatamente foi aceito por aquela linda jovem. Conversaram durante aquele pequeno trajeto, que por sinal era no mesmo bairro em que morava Paulinho. Deixando-a próxima de sua casa, com o coração palpitando, Paulinho disse para si mesmo: “aí está o remédio para curar a dor, agora ferida”.
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